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Resumo – A Rede de Ensino Municipal de São José dos Campos é relativamente nova como um corpo 
administrativo educacional. Mas isso também pode ser interpretado de forma diferente, pois existem indícios 
e muitos documentos antigos, deixando transparecer que a instituição não é tão contemporânea como se 
imaginava. O trabalho aborda tanto uma memória patrimonial com cronologia dos decretos municipais e 
estaduais como uma memória social, com entrevistas orais e transcrita nos anexos com funcionários que 
vivenciaram esses primeiros momentos da rede de ensino. O final do trabalho é um texto com a 
organização cronológica dos recortes históricos da vida da instituição, para ser usado como consulta e 
estudo. 
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Área do Conhecimento: História 
 
Introdução 
Construir uma historiografia do crescimento e 
ordenamento da rede municipal de ensino de São 
José dos Campos é uma tarefa árdua, pois os 
elementos de pesquisa estão muito dispersos e se 
contradizem a todo momento. Mas o recorte 
histórico que faremos é a partir de 1950 com 
algumas leis e decretos do sr. Prefeito Elmano 
Ferreira Veloso de (1959 a 1962) até os dias de 
hoje. 
 
Metodologia 
A metodologia empregada foi à busca de 
documentos da época, portarias, decretos de 
criação e denominação, leis e outros documentos 
legais extraídas cópias do arquivo municipal e do 
arquivo da secretaria de educação.  
 
Discussão 
A história da rede de Ensino de São José dos 
Campos é cheia de situações dúbias e 
informações desconexas. Temos documentos que 
consta o funcionamento de uma rede municipal de 
ensino público datada de 19011, e outros 
documentos como decretos de prefeitos e da 
câmara municipal, informando a criação de 
escolas públicas municipais com implantação de 
estatutos e planos escolares com diretrizes 
próprias em novas e contemporâneas 
metodologias. Mas nossas pesquisas remontam 
ao inicio da rede de ensino com a criação a 
principio de dez unidades escolares com prédios 
na sua maioria criados especificamente para esse 
                                                 
1 Lei nº. 1 de 22 de janeiro de 1901 expedida pelo Major 
José Ferreira Franco, intendente municipal. 

fim2. Destas dez unidades escolares, uma foi 
criada para atender a educação infantil e as outras 
nove para atender a educação fundamental, 
anteriormente denominado como ginásio. Isso 
aconteceu com o decreto número 1890/75 de 21 
de outubro de 1975 pelo então prefeito na época 
Sr. Sergio Sobral de Oliveira. Anteriormente a este 
decreto, a rede de ensino municipal administrava a 
educação infantil e o estado era responsável pelo 
ginásio e o colégio, ou seja, o ensino médio e o 
fundamental. Mas não podemos dizer que neste 
ínterim nunca houve a administração pública 
municipal assumida em caráter intermitente a 
administração escolar do ginásio. É digno de nota 
que até 1920, ainda não existia pelo menos nesta 
cidade, nenhuma escola seja municipal ou 
estadual, com este perfil atual, casarões eram 
adaptados para atender as necessidades básicas 
de uma instituição escolar. Segundo a pesquisa da 
profª. Zuleika S.S. Roque3 o primeiro grupo 
escolar em São José dos Campos foi em 1896, 
mas registros atestam que anterior a esta data, 
existia mais de umas dezenas de unidades 
escolares com a denominação de escolas 
isoladas. Já na década de cinqüenta, as unidades 
escolares eram administradas pelo estado na 
questão administrativa e metodológica e a rede 
era especificamente de educação infantil. Já na 
                                                 
2 Fato esse que merece consideração, pois nas décadas 
de cinqüenta, sessenta, as unidades escolares eram 
cedidas por particulares para se instalar as escolas.  
3 Dissertação para obtenção de título de Mestre em 
História Social “ Educação e Cotidiano escolar em São 
José dos Campos (1889-1930)” pág. 15 
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década de sessenta contamos com uma lei4 onde 
regula um conjunto de 16 unidades escolares, 
onde existiam escolas de admissão ao ginásio, 
alfabetização de adultos, escolas pré-primárias e 
escolas mistas e grupos escolares. Na década de 
setenta, a criação mais dez unidades escolares 
com a construção de vários prédios para atender 
esta demanda da rede municipal. E a partir daí a 
instituição rede de ensino municipal passa a 
incorporar um considerável complexo de unidades 
escolares onde esta atual concepção foi baseada.  
 
Conclusão 
 
É muito importante ter em mente que a construção 
de uma rede de ensino com os parâmetros atuais, 
não foi construída da noite para o dia e 
principalmente por uma gestão da administração 
pública. Foram varias etapas e muitos avanços e 
retrocessos, o importante é entender que existiu 
uma história com começo, meio e fim, e cabe ao 
historiador conta-la de forma clara, metodológica e 
principalmente transparente, sem imprimir 
vanguardismo e este ou aquele, mas 
estabelecendo mesmo que percentualmente o 
valor que coube a cada envolvido neste grande 
projeto que ainda é a Rede de Ensino Municipal 
de São José dos Campos. 
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